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OIARIO NADDNALSNDICALISTA 
A - N O II Odiamos por isiial a los masones v los marxistas. Pero odiamos 
NÚMERO 178 J 
L B O I S T mucho más a los cobardes del 16 de febrero. A los que ahora 
Martes, 29 luoii 
i e s T- quieren pactar 
G U E R R A 
DESPUES DEL AVANCE DE yVYER 
N u e s l r a s fue rza s se e n c u e n t r a n a u n K i l ó m e t r o d e V a l m a s e d a 
CUARTEL GENERAL DEL GENERALISIMO 
Secc ión de I n f o r m a c i ó n . - E s t a d © M a y o r 
Iptín de información con noticias recibidas en este 
Cuarte1 General hasta las 20 horas del día de hoy, 28 de 
Se han pasado a nuestras l íneas más de 
hubieron de disol-
800 milicianos con armamento 
matanza , 
verse. 
E n l a r e g i ó n l evan t ina , r e i n a 
g r a n efervescencia en t re los 
elementos a g r í c o l a s y se t emen 
nuevos incidentes , por lo que l 
la p o l i c í a ha adoptado medidas 
p a r a ahogar en sangre cua l -
qu ie r nuevo in t en to con t r a el 
c o m i t é rojo, de Valenc ia . 
Junio de 1937: 
Ejército del Norte 
/r ei te Vizcaya.—A pesar del intenso temporal, ha con-
de el avance de nuestns fuerzas, atravesando los ríos 
tÍnUa ffua al pecho y progresando en dirección de Valmase-
COn Todos los esfuerzos del enemigo para oponerse al avan-
B u e n a s n o c h e s , t e n o r e 
" L a Voz de E s p a ñ a " e m i -
sora de M a d r i d , r a d i ó ayer una 
conferencia re l ig iosa del Doc-
han sido estériles y solo logró perder, en suicidas con- j t o r Rochefor t , cuya con fo i en -
Ce' taques, centenares muertos, de los q u e q iedaron bastan-j cia fué de c a r á c t e r r e l i g oso y 
5 en el la h a b l ó de temas de la r e -
l i g i ó n y b í b l i c o s y lo h v o im 
jud ic ia les de Santander , p r o -
cedentes de las luchas intensas 
reg is t radas en la noche del 
domingo . 
350.000 refugiados y 12.000 
heridos vascos 
P a r í s E l d o m i n g o l lega-
r o n a u n puero f r a n c é s , a bor -
do de u n barco de l a m i s m a na-
c iona l idad , 1.300 fug i t ivos de 
Santander, que descr iben l a 
t e r r i b l e s i t u a c i ó n de aque l l a 
c iudad, en la que han buscaoo, 
cobi jo m á s de 350.000 pe r so -
nas, de ellas 12.000 her idos , 
todos hambr i en to s . Gomo los 
hospi ta les e s t á n atestados, ha 
habido que h a b i l i t a r diversos 
edificios pa ra recoger a los he-
ridos, que muchos de el los se 
mueren por f a l t a de a l imentos 
y medic inas . 
E l estado, de mise r i a es t a l , 
que l a p o b l a c i ó n v ive como en-
loquecida y e s t á d ispuesta a 
rendi rse . 
los componentes del Colegio 
.Médicos de M á l a g a le han 
enviado u n b o l e t í n e x t r a o r d i n a 
r i o , dedicado a los m é d i c o s que 
f u e r o n asesinados en M á l a g a 
por los marxis tas , a c o m p a ñ a -
do de u n a ca r t a m u y cur iosa . 
E n t r e las no t i c i as que he re i 
c ib ido de Nueva Y o r k f i g u r a 
una en la que se me dice que 1 
ha venido a E s p a ñ a , a l u c h a r j 
con los ma rx i s t a s u n b a t a l l ó n ; 
no r t eamer icano , y pa ra env ia r \ 
les tabaco y otras cosas, se 
c o n s t i t u y ó una sociedad l a cua l 
e m p l e ó inmed ia t amen te g r a n 
can t idad de m e c a n ó g r a f a s y 
empleados, que son los que se 
f u m a n el i m p o r t e de l a sus-
c r i p c i ó n . | A s í son todos los 
marx i s t a s ! 
Por c i e r to que los componen 
=n nuestro poder, entre el tos un capitán y tres oficiales 
tedSemá3 de abandonar abundante material. | Uj 
3 Ea el avance de ayer, además de las localidades y puntos el mismo sitio en que no queda 
tomados, se ocupó la cota 270, al sur de Lumián, llegando a, una sola iglesia, p o r que el 
ÍQJ el número de presentados. | sectarismo marxista, las in-
ga el dia de hoy se ocuparon los caseríos de Sofita, An-¡ Cendió. Seguramente que a es-
aostura. Quintan i de Angostara, Manantiales de Pozanca' te pastor protestante le habrán 
Ciriol de Mena y alturas de Arbaliza. 
Se han oasado a nueátras filaá más de doscieKtos mili-
cianos y numerosos paisanos con sus familias. Se sigue re-
cogiendo material que aún no ha podido clasificarse. 
Frentes d* Santinder, León y Asturias.—Tiroteos y ca-
ñoneos en aígunos sectores, habiéndose pasado a nuestras 
filas 26 mdicianos con armamento. 
Ejército del Centro 
Frentes d', Aragón, Madrid, Avila y Soria.—Sin noveda-
des dianas de mención, habiéndose pasado a nuestras filas 
22 milicianos con armamento y algunas paisanos. 
Ejército del Sur 
Cañoneos y tiroteos en el frente de Granada. Se pasaron 
a nuestras filas 4 paisanos con armamento. 
Salamanca, 28 de junio de 1937 —He orden de S. E. El 
general segundo jefe de Estado Mayor, Francisco Martin 
Me reno. 
La c a ó t i c a s i t u a c i ó n de 
la zona roja de l N o r t e 
Los pue tos rojos del Norte bloqueados. En 
Santander hay más de 350 000 refugiados 
Santander.—Debido al efi-
caz bloqueo a que nuestras es-
cuadras tiene sometidos a los 
puertos rojos de Santander y 
Uturias, no pueden llegar a 
l̂os provisiones, por lo que el 
enorme número de habitantes 
que tienen actualmente San-
tander y Gijón, debido a lo? 
•'uantiosos refugiados que lle-
gan de todos los pueblos de las 
ônas recientemente conquis-
tadas por el Ejército nacional, 
*« ven desprovistos de todo 
^astecimiento lo que en unión 
^ desconcierto y desorden 
allí reina, hace caótica la 
s'tuación de toda la zona roja 
•«I norte. 
^n Santander continúan las 
^chaa entre socialistas y co-
^nistas contra los anarquis-
as y sindicalistas, de tal for-
m*' ^ a los 17 muertos del 
abado, hay que añadir otros 
f cadáveres de milicianos que 
««ron llevados a los depósitos 
tes del b a t a l l ó n h a n p r o i e s t a -
do que no, reciben u n solo c i -
g a r r o . Me recuerda esto una eo 
sa que cuen tan que dice que 
u n hebreo t e n í a u n h i j o de c i n -
co a ñ o s , a l cual^ s u b i é n d o l e eu 
u n p iano , le m a n d ó t i r a r a , lo 
que el n iño , se n e g ó , por miedo 
a hacerse d a ñ o . Entonces , el 
padre, a p r o x i m á n d o s e le d i j o 
que le p a r a r í a en sus brazos 
y el n i ñ o se l a n z ó , en el m i s m o 
pagado los gastos del v i a j e , lo ! momen to que su padre se re-
m i s m o que a l D e á n de Can- t i r aba , d á n d o s e u n fuer te g o l -
t e r b u r y , a l que le h a n enviado Pe- Entones el padre le d i j o 
que le h a b í a dado una l e c c i ó n , 
pa ra que no se fiase n i de su 
padre. 
C o n t i n ú a el avance de nues-
tras t ropas en el f rente de V i z -
caya. Da a c o n t i n u a c i ó n l e c t u -
r a del pa r t e de operaciones, 
del que hace resa l ta r que en-
t re las posiciones conqaxS íac i a s 
f i g u r a n a lgunas p r ó x i m a ? a 
Valmaseda, a una d is tancia de 
u n k i l ó m e t r o . 
T a m b i é n me dicen q m en 
Oviedo lo mismo que en Hues-
ca, la gente se ha acos tumbra -
do a l c a ñ o n e o y las muchahas 
a pesar de las granadas, salen 
al paseo y como conocen el s i l 
v ido de las balas, saben cuan-
do v a n lejos o cerca. 
Lee la l i s t a de donat ivos y 
t e r m i n a su h a b i t u a l c h a l l a . 
L a erms de la Generalidad 
Barce lona Ayer q u e d ó re-
suel ta l a c r i s i s de la G e n e r a l i -
dad. P r e s i d i r á el nuevo gob ie r -
no, el p r o p i o Gompanys y en él 
f i g u r a n cua t ro elementos de 
la Esquer ra , t res de la G. N . T . 
tres del p a r t i d o social is ta ca-
t a l á n , uno de los rabasai res 
y o t r o independiente, s in car-
t e r a 
Hay que hacer no ta r ia pre 
ponderan ia de los minis t ro '? de 
la G. N . T . a pesar de ia r e -
ciente h o r r i b l e r e p r e s i ó n de 
que fue ron objeto y de no es-
t a r representados en el gobier 
no de Valenc ia . 
El barco rojo "Cabo Palos" 
hundido 
Valencia L a mutonave r o -
j a "Gaoo, Palos" , procedenie de 
Kus ia , con ü i r e c c i o n a l a Es-
p a ñ a r o j a , con ca rgamento de 
m a t e r i a l de gue r r a , se ha ido 
a p ique, en menos de cinco m i -
nutos , a 25 m i l l a s a l no r t e de 
A l i c a n t e . 
De ios 50 hombres que la t r i -
pu laban , 45 l o g r a r o n salvarse 
a bordo de u n velero que na -
vegaba por aquel las a luras , 
siendo conducidos a A l i c a n t e . 
De&pués del f ' acaso rojo en ; 
Huesca 
P a r í s . — R e m a g r a n descon-
tento, en toda ia E s p a ñ a ro ja , 
ante el enorme descalabro su-
f r i d o por las fuerzas catalanas i 
en su í r a c a s a a a ofensiva c o m 
t r a Huesca, en la que t e n í a n 
grandes esperanzas y que, se-
g ú n p regonaban los d i r igentes 
ro jos , h a b í a cíe colocar a los 
marx i s t a s , en poder de toda la 
p r o v i n c i a de Huesca. 
E l desastre sufrido, ha sido 
enorme, pues a pesar de las 
grandes masas ro ja s que ata-
caban, los defensores rechaza-
r o n repet idas veces las embes-
tidas marx i s t a s , c a l c u l á n d o s e 
las bajas roas en 2.000 m u e r -
tos y 4.000 her idos . 
Este fracaso es cu lpa del fla-
mante genera l rojo, Pozas, pa-
ra el cual p iden la d e s t i t u c i ó n 
los capitostes m a r x i s t a s , por 
la i n e p t i t u d demost rada en r e -
petidas ocasiones. 
Importante nota del gobierno 
portugués 
L o n d r e s — E l embajador de 
P o r t u g a l en esta cap i t a l , ha en-
tregado una nota en el F o r e i n g 
Off ice . A u n q u e se i g n o r a el 
contenido de la m i s m a , el r e -
dactor d i p l o m á t i c o , del " T i -
mes" cree saber que se t r a t a 
de una d e c l a r a c i ó n del gobier-
no p o r t u g u é s en la que se dice 
que d e s p u é s de l a sal ida del 
C o m i t é de c o n t r o l de A l e m a n i a 
e I t a l i a , se ha r o t o el e q u i l i b r i o 
en favor de los rojos y que Por 
t u g a l t iene que cambia r de pos-
t u r a . 
Cerno los pojes robar aviones * 
Francia 
i í u i d t « . > . — b e ha sabido que 
los IÍ ( = e. p r .ño ies , h a n c o m e t i -
do con l a c o m p l i c i ü a d de ele-
mentos franceses, robos de 
aeroplanos que se ha l laoaa en 
sus hangares de los a e r ó d r o -
mos franceses. 
Se ha des u b i o r t o este a^un 
to , p o r que uno de los aviones 
robados, s u f r i ó u n accidenle, 
v i é n d o s e pr^cisauo a at3..v zar 
en u n pueb l ec i t r f r a n c é s , d o n -
de fué detenido y d e c l a r ó que 
marchaba hac ia Ea rce lona . 
E l m i s m o d í a . o t r o aer )pla 
no t r i p u l a d o p o r comun i s t a s 
e s p a ñ o l e s y robado en un ae-
r ó d r o m o f r a n c é s , t uvo que ate 
r r i z a r en B i a r r i t z . 
L a prensa f rancesa pide se 
esclarezcan estos r o ü o s , pues ' 
dice que es i m p o i.r-ie que se 
puedan cometer s i n 'a c o u i p l i . | 
c idad de empleados d3l m i n i s -
t e r io del A i r e f r a n c é s y del pf.r 1 
sonal de los a e r ó d r o m o s . 1 
En la zona roja faltan brazos 
para recoger la cosecha 
¡ 
M a d r i d E l a y u n t a m i e n t o 
de la cap i t a l , en s e s i ó n ex^raor '¡ 
d i ñ a r í a celebrada el domint 'O, 
t r a t ó del pavoroso p r o b l e m a 
que se presenta a los m a r x i ^ - 1 
tas, po r f a l t a de obreros quo 
se ocupen de l a r e c o l e c c i ó n de 
la p r ó x i m a cosecha, u n conce-
j a l p ropuso l l eva r a l a prao-
Como han empezado a funcio-
nar ios ferrocarriles en Bilbao 
H a n quedado to ta lmente res ta 
blecidas las comunicacioues f¿ 
n v s r í a s ent re B i l b a ¿ r í 
resto de las p o b l a c o i . ^ s de Ir. 
E s p a ñ a l iberada . 
Pa ra l o g r a r esta r á p i d a co-
m u n i c a c i ó n , ha habido necesi-
dad de h a b i l i t a r 8 v i a d ' i í t o s y 
puentes, volados p o r ios rebel 
cíes. Estas reparaciones se h a n 
hecho en el p lazo de s e i j d í a s . 
L a n o r m a l i z a c i ó n en B i l b a o 
y su p r o v i n c i a , es absoluta. 
Cómo se incumplen las senten-
cias judiciales en Francia 
P a r í s — Recientemente las 
autor idades j ud i c i a l e s a d j u d i -
ca ron a los Bancos e s p a ñ o -
les e ingleses que t i enen su-
cursales en B i l b a o , u n c a r g a . 
m e n t ó de oro, y valores que 
desde la c ap i t a l de Vizcaya ha-
b í a n l levado a L a Rochl le dos 
barcos. 
A h o r a , los obreros del puer* 
to, por o rden de sus s ind ica -
tos, se n i egan a l a descarga de 
los mismos , por entender que 
j la d e c i s i ó n j u d i c i a l es i n j u s -
ta y que ese ca rgamento oo-
| r responde a los ro jo - sepa ra t i s -
tas e s p a ñ o l e s . 
La canonización de un Santo 
español 
í Roma E n presencia de Su 
Sant idad el Papa, se l eyó el do 
filingo, en Gastelgandofo eí de 
, c re to de c a n o n i z a c i ó n del nue-
Impor tan te discu so de 
H i t l e r 
Ante 200.000 personas, recordó el fracaso 
del Comité de no intervención y dijo que 
Alemania quiere libertad de acción para 
guardar su honor 
Espantosa matanza de 
campesinos en Valenc ia 
|;0s labradores, para reclamar lo que les 
^responde, se dirigen en masa hacia 
Cencía, y son violentísimamente disueltos 
fie ia z — ^ e reciben no t i c i a s puestos de fuerzas de asal to, 
ouenta0l\a ro ja e s p a ñ o l a dando haciendo, c o n t r a e l l a n u t r i d o 
i haberse p roduc ido fuego de f u s i l e r í a . L o s l a b r a -
^ la nrJnCldentes con m o t i v o dores, enardecidos por t a l c r i . 
lencia den del ^ b i e r n o de V a -
«ón ña Í^P6010 a la recolec-
^ ue la cosecha. 
Valencia8 PUebl08 P r ó x i m o s a 
'lísim* Se fo r rnó una n u t r i -
^ a n i f e s t a c i ó n . 
'sima 
^Ueata n 'iC°t-acion, c o m -
ci* una labradores, que i n i . 
'al, al n^archa sobre l a c a p i -
totai 0bjri de Z610 de Pedir el pago 
*s que f Productos a g r í c o -'ĥ lZ0n arebatado8 ™' 
GUa 6 P0r el c o m i t é rojo. 
encorUrab ^ m a n i f e s t a c i ó n se 
,a CaPitaiaen cercanías de 
Vat1o8 J ' 8alieron a su paso 
tfruP0t armados, com. 
men, s i gu i e ron avanzando s i n 
inmutarse , desbordando a los 
guardias y a p r o x i m á n d o s e a ú n 
m á s a la cap i t a l , a la que ya se 
d i r i g í a n con c a r á c t e r t u m u l -
tuoso. 
Puesto en conoc imien to del 
gobierno lo que s u c e d í a , des-
p l a z ó c o n t r a la m a n i f e s t a c i ó n 
grandes n ú c l e o s de fuerzas a r -
madas, con var ias secciones de 
amet ra l ladoras , que a b r i e r o n 
m o r t í f e r o fuego sobre los cam-
pesinos, a los que causa ron 
una h o r r i b l e c a r n i c e r í a . Los 
labradores, ante la espantosa 
B e r l í n . — A n t e una man i fe s -
t a c i ó n nac iona l - s indica l i s ta , 
A d o l f o H i t l e r p r o n u n c i ó u n d is -
curso en presencia de 200.000 
personas, en el que a f i i r m ó los 
deseos de paz de A l e m a n i a y 
los de co laborar en l a p o l í t i c a 
i n t e r n a c i o n a l , aunque l a con-
duc ta de a lgunas potencias , 
con o c a s i ó n del cobarde ataque 
c o n t r a el " L e i p z i g " , po r barcos 
bolcheviques e s p a ñ o l e s , hace 
dudar de la e ñ e a c i a de cier tas 
promesas de g a r a n t í a i n t e r n a -
c i o n a l . • 
R e c o r d ó la p e t i c i ó n de A le 
m a n í a ante el G o m i t é de las 
cua t ro potencias , que consis 
t í a en una d e m o s t r a c i ó n nava l 
de las potencias . S in embargo 
no pudo real izarse . Londes 
puede estar segura, a ñ a d i ó , 
que l a exper iencia su f r ida por 
A l e m a n i a es una l e c c i ó n que 
no o l v i d a r á . E n adelante p r e -
fe r i r emos tener en nuestras 
la l i b e r t a d de a c c i ó n 
Cataluña tiene 
los hombres de 18 a 40 años 
dad, f rancos de servic ios , r n 
las labores del campo. 
L a s e s i ó n del a y u n t a n r e n -
tc de M a d r i d , d e s o u é s de l a r -
gas del iberaciones, t e r m i n ó am 
haberse acordado nada en eon-
ci f t o . 
Sevilla ayuda a la población 
civil de Bilbao 
S e v i l l a . — E l a y u n t a m i e n t o 
de esta cap i t a l ha enviado pa-
r a l a p o b l a c i ó n c i v i l de B i l -
ao, 15 vagones de pata tas y 
grandbs cantidades de o t ros ar 
t í c u l o s de p r i m e r a necesidad. 
M a r s e l l a — L a General idad 
ca ta lana ha publ icado u n decre 
to en el que r a t i f i c a la orden de 
m o v i l i z a c i ó n de todos los h o m -
bres comprendidos entre los 18 
y 40 a ñ o s . Es ta medida se t r a - j 
duce en la e v a s i ó n a F r a n c i a ' 
de movi l izados de todas las c í a ! 
ses sociales, que no qu ie ren i n - j 
corporarse a l e j é r c i t o r o j o . 
Valentía auxilia a Cataluña 
con cuatro millones de pesetas 
diarias 
Marse l la .—Personas r ü e i é n I 
t i ca la idea de u t i l i z a r los guar vo santo e s p a ñ o l Salvador de 
dias mun ic ipa l e s y de á e g u r i - ¡ Qga> 
D e s p u é s , el santo padre f.x 
p r e s ó l a esperanza de que ooí) 
la i n t e r c e s i ó n de este n u ^ v f 
santo e s p a ñ o l , renazca p r o n t o 
la paz en E s p a ñ a , 
Las relaciones germano» 
hispanas 
StutgarL-—La.o r e l ac ión? ' » 
entre A l e m a n i a y l a E s p a ñ a 
nac iona l , f ue ron explicadas 
por u n m i n i s t r o del Reich en 
su discurso, d i r i g i d o a l p a r t i d o 
Nac iona l -Soc ia l i s t a en el q u é 
d i j o que como nac iona l - soc ia -
l i s t a deseaba el comple to t r i u h 
fo de la E s p a ñ a nac iona l . A ñ a -
dió que las v í c t i m a s del 
"Deu t sch l and" r e c l a m a n de 
todos los pueblos de E u r o p a 
e n é r g i c a s medidas c o n t r a M o s -
cú y que A l e m a n i a estaba dis-
puesta a que se hiciese j u s t i » 
cia a l pueblo a l e m á n , especial -
mente en l a c u e s t i ó n c o l o n i a l , 
si b i en era la p r i m e r a en de-
sear que este asunto se rea l ice 
dent ro de la paz y la j u s t i c i a 
Luchas sangrientas en las ca-
lles de Madrid 
B a y o n a E l cor responsa l 
movilizados a ' de l a agencia Havas en M a d r i d 
da cuenta de que en esta ca-
p i t a l , con m o t i v o del r epa r to 
de v í v e r e s , h a n o c u r r i d o san-
gr ien tos sucesos, de los que 
han resu l tado var ios m u e r t JS y 
her idos . No se t i enen ruá^ de-
ta l les sobre esta l ucha . 
manos 
pa ra pro teger 
nac iona l . 
nues t ro h o n o r 
I N P A C E 
CAMARADÁ 
Felipe de la Fuente 
Benavides 
¡Presente! 
Nació en San Martín de Torres (La Bañe 
za). Murió en el Hospita ilio de Fal-nge 
Española Tradirionalista de las J. O. N-S., 
el día 27 de junio de 1937. 
VIDA NACI0NAL8INDICALISTA 
Fa'ange Española Tradic onalista y da las J. 0. N-S 
Orden del dia 2S de junio de I Q U 
Artículo I.0 Mañana festividad de San Pedro Apóstol, 
misa la fuerza a las 11 horas. 
Art. 2.° Después de la misa y en el paseo de lá Conde-
l legadas de Barce lona d e c í a - \ sa de Sagasta, pasaré revista a los camaradas recientemente 
r a n que el gobierno de V a l e n - ' i n c o r p o r a d o s . 
Art . 3.° El miércoles, día 30, tendrá lugar la fuerza, ejer-
cicios de tiro e instrucción de combate, en el campo de ma-
niobras del Ferral. 
El Jefe Provincial de Milicias, Sergio M Mantecón. 
Central Nacional S ndicelista (Delegación Provincial) 
Se ordena a todos los camaradas jefes locales de Falan-
P a r í s — Recientemente se " ge Española Tradicionalista que en un plazo de cuarenta y 
r e u n i ó el Pen Club , a l que so- , cho horas, enviarán a esta Da egación Provincial el número 
lo a s i s t i e ron en r e p r e s e n t a c i ó n exacto de obreros parados que haya ea 
de la E s p a ñ a r o j a B e r g a m í n y J. O. N-S. 
Corpus B a r g a que pre tendiero 
cia, desde hace t i empo , da cua-
t r o mi l lones de pestas a l d í a a 
la General idad, cuyos recursos 
e c o n ó m i c o s e s t á n comple ta -
mente agotados. 
ManjObra roja fracasada 
sus respectivas 
A la vez , y s i en l u g a r de e x i s t i r o b r e r o s pa r ados , f u e r a n 
que el congreso se so l ida r i za - necesar ios m á s b race resque los que h a y a en la r e c o l e c c i ó n 
r a con el gob ie rno de Va len - de la cosecha , l o s e x p r e s a r í a n t a u i b i é n c o n t o d a e x a c t i t u d * 
cía , cuya m a n i o b r a fué deshe- | Se o r d e n a la m á x i m a p u n t u a l i d a d en el c u m p l i m i e n t o 
cha por a lgunos de los asisten- ; de t o d o e l l o , ya que é s t o s e r á u n r e f e jo d e l a ' t o s e n t i d o de 
tes, que r eco rda ron los asesi- s' 
natos de Calvo Sotelo y otras 
i l u s t r e s personalidades, p o r 
los ro jos e s p a ñ o l e s . 
Santander también evacúa 
L o n d r e s — V a r i o s barcos i n 
gleses han ido a Santander con 
el f i n de evacuar la p o b l a c i ó n 
c i v i l de la- c ap i t a l m o n t a ñ e s a . Haz que la sanare de los nuestros, Señor, • 
sea el brote primero de la redención de esta i Los ^ t a n e s ^ e s t o s vapo^s ( ca l je de Villafranca). 
España en la unidad nacional de sus tierras, 
en la unidad nacional de sus clases, en la 
unidad espiiitual en el hombre y entre los 
hombres, y haz también que la victoria final 
sea en nnsotros una entera estrofa española 
del canto universal de tu gloria. 
disciplina que debe presidir todo acto de un camisa azul. 
Por Ja Patria, el Pan y lajusticia. 
Saludo a Franco: nArribaEspañal! 
EL delegado sindical provincialj 
Segunda línea de Falange Española Tradicionalista 
y de las J. 0. N-S. 
Los camaradas pertenecientes a la tercera Falange de la 
secunda Centuria, se presentarán obligatoriamente a las 
20 horas del día de hoy, en el cuartelillo de la segunda línea 
tuvieron que hacer uso de me Los pertenecientes a la primera Fa'ange de la primera 
didas enérgicas para impedir ; Centuria, se presentarán el día 30 en el sitio y hora indi-
que los milicianos rojos, co- ca j 0 anteriormente, 
mo era su intención, usurpa-i ¡ A c r i b a España! 
ran el puesúo a mujefes y m- León, 29 üe junio de 1937.—El delegado local, L . Her-
bó*. (nández Manet, 
«ti- m 
* * P R O A * * e n I a c ¡ u d a c9 
Técnicos Nacional-Sindicalistas Y andarán de un lado para otro 
Es el técnico un hombre como los demás. Con todos los 
defectos y virtudes que pueden tener los demás hombres. 
Lo único que les diferencia y les hace resaltar en las activi 
dades humanas es su disciplina en el trabajo y su concepto 
real y económico de la vida. Estudia la producción y las 
condiciones de su mejor desenvolvimiento, basadas en la 
experiencia propia un^s veces y en la ajena otras. Por regla 
general, el técnico que se precia de serlo tiene la obsesión 
de la producción y la creación. Su imaginación no descansa 
pensando en lo que puede producir o mejorar, lo que se 
puede hacer y lo que es conveniente dejar de hacer por su 
elevado precio de coste y ventajas de mejor aiquisición. 
Pero todos estos problemas le preocupan generalmente 
como problemas matemáticos planteados a su inteligencia, 
los cuales intenta resolver y a veces resuelve, encontrando 
la máxima satisfacción en salir vencedora su inteligencia 
o sus conocimientos de las diCc dtades que la ecuación 
práctica de la vida profesional le plantea. 
Pues bien, todos estos esfuerzos son aprovechados^ la 
mayor parte de las veces, por intereses particulares que nada 
tiene que ver con los intereses generales del país. Esta 
órbita de actuación es la que hay q ê modificar, agrandán-
dola. El técnico nacional sindicalista debe tener una idea 
básica que debe presidir todos sus estudios y proyectos. La 
idea de la Patria. Na debe buscar en el aumento de produc-
ción, en la disminución del precio de coste, en la creación 
de una nuevj industria, en la modificación de las existentes, 
en la admisión de personal, en la elaboración de contr itos 
y proyectos o en el estudio de concesiones de ipo legal la 
mejora de una determinada entidad particular en la cual 
presta sus servicios con el único y exclusivo fin de que 
aumenten sus beneficios, que los accionistas repartan mayo 
res dividendos y que a él le alcance un poco de este benefi-
cio, muchas veces las migajas que se caen de la mesa, para 
conseguir vivir un poco mejor. La idea qu í debe presidir 
todos sus actos es la de conseguir en todo momento unas 
mejores condiciones generales de vida de la indu?tria como 
partícipe en la obra de producción nacional. 
La independización de nuestra España y H capacitación i toinbe que se 
ibor y cumplir sus fines. 0̂ hicieron así. 
C O N T R A S T E 
«Que no haya ni heridos ni pri-
sioneros, pues que luego todos re-
sultan inocentes.» 
(Casas Viejas). AZAÑA 
La cobardía fué siempre pa-
trimonio de los mortales y a 
esta circunstancia se deben 
las mayores transformaciones 
qce ha experimentado la hu-
manidad. 
Coloquémonos en un terre-
no neutral y analicemos ver-
bigracia las causas que moti-
varon la caída de la Monar-
quía que encarnaba Don A l -
fonso X I I I . ¿Hdbía, por ven-
tura,fuerza suficiente para dar 
al traste con ella, teniendo en 
cuenta que para que tal acon-
tecimiento tenga lugar se ne 
cesita mayoría i.n votos de las 
fuerzas adversas? No, no ha-
bía tal superioridad, hubo, sí, 
traiciones, muchas traiciones, 
y no faltó la cobardía. 
La cobardía por parte de 
los que a su sombra medra-
ron, la cobardía de aquellos 
viejos políticos ^ue, por de 
bérselo todo al Monarca, más 
obligados se encontraban a 
poner un 
«Que no se dé el caso de que 
haya un hoear espafiol t ia lumbre, 
ni nadie carezca de pan.» 
F R A N C O 
Uo de la reciedumbre de Fran 
co. 
Pero como en este picaro 
mundo no l ay dicha comple-
ta, según el dicho popular, 
nuevamente empiezan a dar 
fe de vida los eternos descon-
tentos, ios parásitos que bai-
lan al son que se les toca, los 
que creyeron que las revo^u 
ciones pueden llevarse a feliz 
término desde la terraza de 
un restaurant o cabaret. Hay 
dos clases de revolucionarios: 
los que las revoluciones ha-
cen y los que las explotan. 
Nosotros pertenecemos a los 
primeros, pues hemos hecho 
la Revolución nuestra, la que 
España necesitaba y en la que 
caben todos los españoles. La 
Falange no preguntará a na-
die de dónde viene y cual es 
su pasado, no pone máí cor-
tapisas que el exacto cumpli-
miento de ios deberes de ca-
de la misma para desempeñar su la r  lii 
da uno, tiene la completa se-
alladar a la heca- guridad de que, pasado algún 
avecinaba. No tiempo, el Estado fuerte y 
y andando el , corporativo que implantemos, 
Fines de paz y de guerra, ya que por mi parte esto} c on-
vencido de que un país, sea cual fue -̂e, es respetado cuando 
puede obligar a que se le respete porqie tiene firme volun-
tad y medies de hacerse respetar. En nuestra España de 
tíerápo pagarán las conse 
cuencia^, pvies que la Histo 
ría no se detiene. 
Partiendo de esta base, ye 
ha de tener sus más decidí 
dos defensores en los humil-
des, en lo-; parias, en los que 
I no tienen más patrimonio que 
ayer, no Se pensaba en esto, o si se pensó lo hicimos co r o 
hacíamos muchas cosas, entre sorbos de café y bocanadas 
de humo de los cigarros. Hay que pensarlo ahora activa-
mente, con la firme voluntad de realizar nuestros pensa-
mientos. Tenemos que capacitarnos para que nuestra in 
dustria sea efectivamente nuestra, y pueda cumplir lo más 
ampliamente posible sus fines. Muchas de las fábricas de 
nuestra España, estaban en poder dol extranjero y nos 
contentábamo? con que en ellas se elaborasen ciertos pro-
ductos y quedasen en nuestro país unos cuantos sueldos y 
jornales (qué poco es efeto). Estas fábricas sometidas a d i -
rección extranjera, no podían nunca cumplir un fin com-
pletamente Nacional. 
Se elaboraba en ellai lo que convenía a ciertos introduc-
tores de productos, que ganaban más y más tranquilamente 
cobrando sus comisiones de venta e importación que pro-
duciendo. Nos metían en las fábricas sus administradores, 
mos cómo los pueblos se en-1 el trabajo asiduo y cotidiano. 
venenan con los ópticos de 
Libertad, Fraternidad y tantí-
sima tontería como han in-
ventado los embaucadores de 
la política, los njás audaces o 
los que más prometen. Pero 
es entonces cuando surge el 
hombre que la Divina Pro-
videncia tiene reservado a lo« 
pueblos llamados a subsistir 
y jugándose vida, carrera, fa-
milia y bienestar, toma sobre 
sus hombros la gigantesca ta-
rea de poner remedio a lo jue 
c^si va no lo tiene, y aplaudi-
mos y vitoreamos a ese hom-
en los eternos explotados por 
los falsos redentores del pro-
letariado, en los que calzan 
alpargatas y visten la simbó-
lica Musilla azul. Obreros, 
campesinas: Basta de farsa; 
eres español y en lo sucesivo 
en nuestro suelo se termi-
nó para siempre el malabar 
de la vieja política. Falange 
te llama, necesita de tí, por-
que en el nuevo edificio ne-
cesitamos tu concurso, tu pe-
queñito grano de arena, y lue-
go, cuardo contemples los 
I beneficios que todo ello te 
Sus directores y sus técnicos y todos estos, unidos a los j bre providencial que va a co-1 reporta, levantarás la vista al 
intereses generales o particulares de su país de origen, al rregir nuestros erroresj que cielo en acción de gracias, 
mismo tiempo que luchaban técnicamente en la industria,' f n io sucesivo nos llegará de 
aria HP «naíl* mano y COHIO a los UÍñOS laboraban también para asegurar la suprem cí de sus 
naciones e imposibilitarnos a nosotros de hacernos inde-
pendientes. 
Cada técnica español, con verdadera conciencia de lo 
que debe ser y es una bandera de independencia patria en 
clavada en la industria donde presta sus-servicios. Un factor 
de producción en la paz y un combatiente en la guerra. No 
lo perdamos de vista y a trabajar con fe y entusiasmo para 
que en la España de hoy se forjen los que aseguren nuestra 
independencia en la España del mañana. 
Y. T . A . 
Radio-León 
Programa para hoy 
A las doce, primera emi-
sión: «España cañí» (paso 
doble); «La del Soto del Pa-
ral» (tonda de los enamora-
dos), Soutullo y Vert; «La 
Dogaresa». Servicio informa-
tivo dedicado a la provincia. 
A las doce y treinta, cierre 
de la estación. 
A las catorce, emisión de 
sobremesa: «Horchatera va 
lenciana» (pasodoble); «Negri-
to» (rumba); «La novia eier-
na» (canción); «Ragón Fález» 
(pasodoble;. Retransmisión 
del servicio de información 
desde Radio Nacional. 
A las quince, cierr í de la 
estación. 
A las diez y nueve, emisión 
de la tarde: Música clásica. 
Servicio informativo. 
A las diez y nueve v trein-
ta, cierre de la estación. 
A las veintidós, última emi-
sión: Fragmentos de 7arzue-
las. Retransmisión del servi-
cio de información desde 
Radio Nacional. 
de corta edad, nos irá marcan • 
do el camino que hemos de 
seguir, para volver por nues-
tros fueros, para ponernos en 
posesión de lo que cobarde-
mente nos dejamos arrebatar. 
Ejemplo vivo de todo ello lo 
teníamos en Italia y Alei^a-
nia, libres ambas del veneno 
marxista por la voluntad fé-
rrea de esos colosos que res-
ponden por Hitler y Musolini, 
nosotros, si antea tuvimos un 
Primo de Rivera de gloriosa 
roemoria, tenemos en estos 
trágicos ijiomentos un Caudi-
Los bigardos, los negreros 
que comercian con 11 sangre 
de sus semejantes, en Falan-
ge no tienen puesto; los re-
pudiamos y señalaremos con 
el dedo donde quiera que los 
veamos, ya que suprimirlos 
es un honor al que no tienen 
derecho: que vivan y que an-
den de un lado para otro co-
mo el Judio errante, arrastran-
do sobre sus conciencias la 
sangre de tantas víctimas que 
sedujo su maldad. 
LÜÍ3 VELARDE MERINO 
(El Legi^najio) 
G A R A G E 
Automóviles OPEL y accesorios en general 
Independencia, 1© Teléfono 3 l i f 
E s f a c l é i s d e e s í § r a s e 7 r y§*mwmí$mam 
t 
E L J O V E N 
José María Flecha Pérez 
Fa'leció por Dios y por la Patria, vilmente asesina-
do por las hordas rojas separatistas, en Altabacarra 
(Vizcaya , el día 31 de mayo de 1937 
a los 20 a ñ o s de edad 
D. E . P. 
Sus afligidos padres, D. Gregorio Flecha (indus-
trial de esta plaza) y D." Cesárea Pérez (maestra 
de Villaquilambre); hermanos, D.a Carmen, 
D. Julio (alférez de Caballería), D.a Mercedes y 
D.a Esperanza; tíos, primos y demás familia: 
Al participar a usted tan sensible pérdida, le rue-
gan una oración por el alma del finado y asista al 
F U N E R A L que tendrá higar mañana, 30 del corrien-
te, a las N U E V E de la mañana, en la iglesia parro-
quial de San Marcelo, y a su novenario que dará 
comienzo el dia 6 dt juho, en los RR. FP. Agustinos, 
a las OCHO de la mañana, en el altar de San José, 
por lo qué les quedarán muy agradecido». 
Casa doliente: Ordeño i l , num. 23. 
Funeraria " E l Carmen", sucesora de B. Matute. Teléfono 1640 
Hantequera 
êonesa 
CIMEICML l i O U S T i l r U U K I U U » 
Maquinaría - Calefacción - Saneamiento 
Artículos para mesa y cocina « Aparat • 
de luz • Linoleum de todas clases - Persia-
nas - Quitalodos - Herramientas - Cerraje-
«= ría - Estufas de todos los sistemas =» 
m m m w min § wmm K mm 
*** Plaza de Santo Domingo 
Día de la Pren-
sa Católica 
Recibimos la siguiente nota: 
En toda la España liberada 
se celebrará hoy, fiesta de 
San Pedro Apóstol, E l Dia 
de la Prensa Católica, con 
solemnes funciones religiosas, 
colectas y actos de propa-
ganda. 
En León, la función solem-
ne será en la Santa Iglesia Ca-
tedral, pero en todas hs mi. 
sas habrá colecta en f ivor de 
la Prensa Católica, que será 
realizada, como en los años 
precedentes, por la Juventud 
Femenina de Acción Católica, 
y en todas las iglesias. 
En la Catedral, la misa de 
Comunión, que celebrará el 
M. I . S. Vicario Capitular, 
D. Fernando Alvarez, será a 
las ocho; en la función solem-
nísima de la tarde, que co-
menzará a las siete y media, 
predicará el profesor de la 
Universidad de Manila, R. P. 
Tascón, dominico 'eonés. 
Se ruega a todas las asocia-
ciones y colegios católicos 
asistan en el mayor número 
posib'e a estos solemnes 
cultos, que han de redundar 
a mayor gloria de Dios y bien 
de España. 
lustamanti 
garganta, Nariz y Oído 
Del Instituto Rubio v Clíni» as 
extranjeras. 
Consultas: De 10 a 12 y de 4 a 6 
^'ata S«n Isidro n * f. r^aí 
Para el Hospital 
del Seminario 
D José Alcón, 25 paquetes 
de tabaco; Señorita Inés Del 
gado Pania^ua, de Trobajo 
del Cahiino, 3 paquetes de ta-
baco. 
D. Leonardo Robles Gan-
darillas, 9 pichones; Señori-
tas Carmen Diez y Felicidad 
Gutiérrez, varios paq letes de 
tabaco y dos docenas de plá 
taños; Los niños Julián Mar 
tín y Faustino Llamas, lo re-
caudado en su altar de San 
Juan, cinco pesetas; Señoritas 
de Acción Católica, 1 paque-
te de tabaco para cada uno 
de los heridos. 
"Día del Plato Unico" 
H07.1 . ° de Junio de 1937 
MENÚ OFICIAL 
Mediodía: Fabada y un pos-
tre de fruta. 
N®che: Carne con patatas y 
un sólo postre de cocina. 
De teatros 
Para primeros del próximo 
pies de jul io se representará 
en el Teatro Principal la 
aplau ida zarzuela del maes -
tro Serrano «Les Claveles». 
Como ya hemos dicho, la 
representación estará a cargo 
del Orfeón Leonés j del te 
ñor Alberto Cornejo de Caso 
y cómico Enrique Bari«cán. 
Como fin de fiesta hará su 
presentación la Banda de mú 
sica de Falange, que interpre-
tará selectas obras. 
Los pueblos y el campo 
España entregan jubilosos | 
para "Auxilio Social' el fruto ^ 
de su trabajo 
Los pueMos españoles, de~íW: ! 
de ha brotado el impulso salv;^; ¡ 
leía Patria, con la misma fn^ 
que saltaron a la guerra, amdan 
ia obra social de Falange en ¡a p a 
pma liberada. Apretados ea lab 1 
nandad y la justicia los h o m b r e é ' 
muieres de la retaguardia. 
todos, el albor ae un nuevo am 
necer en la Patria de Justicia n-r' 
ancha, donde se exigirán los deberes 7 se cumol rá- I 
motamente los derechos. F es- \ 
La alegría nueva de estos lugares, al ver batida 1 ' 
hambre en la guerra, se traduce en donativos de toü í 
clases para «Auxilio Social» que en período asomb-o* I 
mente corto, va devolviéndoles la tranquili lad v P1 oot ': 
del hogar. J ^ u i i o r 
El pueblo empieza a darse cuenta de la impórtanos ' 
fundPmental que significa ayudarse a sí mismo y entre-
con fuer e disposición y voluntad lo que una organi?^ 
ción perfecta puede convertir en obra de amp io gemir?" 
humano. ao i 
Entre todos los casos, señalaremos algunos p^ra oue 
la parte alejada de nuestra esfera comprenda su profunHa 
realidad e importancia. a 
En Nava del Rey, uno de los primeros lugares don le 1 
se abrieron comedores infantiles de «Auxilio de Invier- I 
no>, el alcalde de su Ayuntamiento ha entregadola • 
consignación anual, para nuestras in.sticuciones sociales ' 
Rasgo qu* en sí muestra elocuentemente 10 que «Auxilio 
SociaU ha legrado en el pueblo castellano de la Nava * 
En Rueda, otro pueblo típico de Castilla, los sacer- ; 
dotfs de la Parroquia, se han desprendido del beneficio I 
de los responsos obtenido en los funerales díl general * 
Mola y los han d^s inado al mismo fin que Nava del Rey. | 
Los huertanos de la Rioja, que saben la espléndida 
organización de «AUXILIO SOCI\L> para la entrada 
triunfal en Bilbao, envían constantemente donativos de 
verduras, frutas y hortalizas, depositadas en pane en el 
Almacén de Miranda de Ebro y enviadas también a la 
red de comedores sobre la Provincia de Vizcaya. 
Campesinos de Guadalajara han hectn un donativo 
en ganado de cargá, de mOdo que se podrán transpor-
tar fácilmente víveres entre los pueblos inmediatos de 
provincia. 
Estos ejemplos muestran claramente la disposición 
social del campo español. El campo olvidado se acuerda 
ahora de la gran Obra de la España Nacional. Los can-
pesinos, sobrios y magníficos, esperan, brazo en alto — 





Nariz, Garganta y Oídos 
Ex-ayudante del Dr. Tapia 
Consulta de 11 a 1 
Avenida del P. Isla, 6. 
(53) Teléfono IQII 
para la Patria 
Donativos recibidos en el 
Monte de Piedad: 
Un patiiota. de la Virgen 
del Camino, un bolso de p'a 
ta (99 gramos-); D. Angel A l -
varez Allende, de León, una 
alianza de oro (6,50 gramos); 
M . Gómez y señora, de León; 
dos alianzas (7 gramos). 
Juan Pablos y C a 
FABRICA DE EMBU ÍIDOS 
y Almacén de Gol© líales 
Oficinas: Avda. P. Isla, 51. 
Teléf >no l l f0 
Fábrica: Carretera Troba o. 
Teléli >no U SE 
{ U ) L S Ü N 
Julián García: 
.'Presente! 
|Qué contraste! La guerra 
es así: dura y alucinadora. 
Hace ocho díai, domingo co-
mo hoy, Navatejera ardía de 
entusiasmo sobre la brasa v i -
va del más fervoroso patrio 
tismo, festejando la toma de 
Bilbao; hoy se manifiesta 
también, pero con lágrimas 
en los ojos, con dolor pun-
zante en el alma, llorando la 
muerte de uno de sus jóvenes 
queridos, que en el frente de 
Riaño ofrendó noblemente su 
vida por Dios y poi España. 
El día 2§, en el parapeto, en 
Maraña, una chispa eléctrica 
cortó inesperadamente el hilo 
de su existencia. 
Hoy, 27, después de la Mi-
sa parroquial, se le djó sepul-
tura en el cementerio de la 
parroquia de Nava, con nume-
rosa asistencia de forasta*te-
ros, princioalmente de Villa-
quilambre, y una lucidísima 
representación leonesa de fa-
langistas, que en unión de los 
de Nava y Villaquilambre, y 
precedidos de largas filas de 
hombres y niños y seguida de 
nutrido grupo de señoras y 
jóvenes, constituían una im-
ponente manifestación. 
A l pasar por la iglesia y 
después de captado el «res-
ponso* de costumbre, el muy 
digno Jefe del Negociado tn-
formativo pr ) Combatiente, 
p . Agustín Revuelta, de Fa-
lange Españsla Tradicionalis-
ta y de IÜS / , O. N-S. de León, 
pronunció un discurso de pro-
fundo sentido cristiano y pa-
triótico, con palabras emocio-
nantes y observaciones atina-
dísimas a la conducta a seguir 
en la retaguardia ante el he-
roisnio y sacrificio de nues-
tros bravos soldados, que lo 
sacrifican todo en las trinche-
ras por salvar a la verdadera 
España; la católica, 
Las distinguidas jóvenei 
de Nava, Florinda de Celii 
María Luisa de Celis, Fidela 
Kedondo y Felicitas de Celis 
, portaban dos hermosísima» 
coronas de flores naturales, 
que con delicadísimo gusto, 
en unión de las demás jóve-
nes de la parroquia, confec-
cionaron y depositaron en el 
cementerio, como expresivo 
tributo de cariño al maloca-
do Julián, que por sus beli" 
cualidades gozaba entre nos-
otros de general simpatía. 
Terminado el ŝ peUo. ' 
después de cantado por 
párroco un responso en el c 
menterio por todos los ditun 
tos, I uis Velarde, «WLC 
gionario», jefede centuria 
León, leyó con emoción pa^ 
tica una oración cris" 
y fervorosa, de consolado^ 
esperanza en la grandeza 
tura de España, „an\(e»-Tan extraordinaria manije8 
tación servirá de co^ue 
para los desconsolados r 
Sres y hermanos del 
a los que ¿ ' ^ T J ^ 
tro más profundo e. 
Navatejera siéntese e n n o ^ 
cida al figurar con sus o ^ 
hijos en l l áureo cuadro 
Ips mártires español^. 
Por ello. Dios habrá ^ el 
donado su sacrificio ^ Glo. 
layro innarcesible ae 
' V i á n García: 
¡Viva España^ 
C I R I A C O S o . t r e r í -
li eillM kt kaki m t o íep"i«* . 
P R ^ e T e f d í a r i í de mayor M * * ^ 
y que más circula en León y su pr 
( 
m s r m 2916 áreme « 1 9 3 7 
P r o a © n I O s r e n t e s 
Cómo se tomó Bilbao 
, ^.¿u señor , gran üontu-. A 
tJuurLaaCia que en toaos 
^ ócáen^ ^ m i la tftina de 
i0iiiao o Q n e ^ o u d K i o u u 
^ uü^o 06 uperacioucs mi l i 
Jüaj. cUya ijriiifcUitez de esuio 
^ " ^ a u s a t í o el asombi-Q de 
11 t0g Lóemeos nacionales y 
Gran je ros ñau podiao p resen , 
ciarlas-
¿ a t e s t16 lieé»ar a l o m t u r ó n 
hab ían ejeciuado- ya una 
t r i e ele mauipnras, cuya per-
L c i ó n e b a g ó a lQ,s rojos a re-
•onocer e x p l í c i t a m e n t e la s u -
nenoridaci ele los generales n a 
tonales. 
gun unus traidores, ü a b i a 
clamado repetidamente la r a -
jl0 de EuzJi.aui. Nos atacan 
siempre por i a espalda. E s o no 
vale. 
Constituye, en efecto, una 
jelicia del e s p í r i t u recorrer 
las d i í e r e n t e s l í n e a s de í o r -
liticaoiones roas turnadas por 
nuestras fuerzas desde la m i -
ciacióA del avance. Los m a c u 
,^8 parapetos de cemento d.. 
Oobandiano, los aparentemen, 
le inexpugnables Incl iortas; 
10S fornudaOles a tr inchera-
mientos del Amboto, de Urquio 
la, de M o n d r a g ó n ; las elevadas 
crestas del Sollube.. . 
Las mayor pa r t e de las 
obras de defensa de estas for-
midables barreras naturales 
está intactas. C ó m o pudieron 
pasar a t r a v é s de ellas las tro-
pas nacionales? T o m á n d o l a s 
de revés ; s iempre de r e v é s . 
Nuestros generales han des., a-
bierto un secreto m i l i t a r que 
hace l lo ra r de env id ia a lv¡; es 
trategas rojos, los cuales, co-
mo es sabido, dan Sxj-»!,.:»; ^US 
cjnsejos en las c w a m a$ u ^ 
cu Prensa. 
—"Una vez oon v ; , IM el IUO. 
do de operar de lo* ' faccics.ts" 
—recordamos haour leíd ) en 
un "fondo" de " E l L i b e r a l * , 
«n los días del mar i< I 'osa 
«vanee del Eórc i to de I f r i «.a ha 
cia Madrid—resul \ f a c h s i m o 
derotarles. Hemos observado 
que los "facciosos" siempre 
inician un m o v i m i e n t o envol-
vente por las dos alas, al mis 
reo tiempo que p res ionan fuer 
temente por el cen t ro . L u e ^ o 
ya sólo se t r a t a de t e ñ e - mas 
fuerza que ellos ©n el cen t re 
7 en las alas p a r a lograr !a 
victoria". 
Los rojos no t u v i e r o n , s in 
«mbargo, o c a s i ó n de poner en 
práctica l a s e n c i l l í s i m a receta, 
Porque parece ser que, i n v i . 
^ 0 su autor a abandoaar el 
•*fé j acudir a l l u g a r de ope-
raciones p a r a explicar sobre el 
terreno c ó m o se h a c í a eso, fa-
l l ec ió aquella m i s m a noche de 
una c o n g e s t i ó n . 
Ni el mismo Miaja fué ca -
paz d e s p u é s de decir c ó u i o se 
le p o n í a el cascabel al gato. 
Quizá la falta de este aitimo 
e s l a b ó n en la cadena de un 
excelente razonamient i es lo 
que haya determinado el ne-
cho extraordinario de que no 
hayan podido los ¡'o .us Uj un-
tarse desde el comando ne la 
c a m p a ñ a ni una sola victoria 
mi l i tar . 
Mientras tanto, los g e n u a -
les nacionales siguen en el ma 
chito, tomando una tras c . r a 
todas las posiciones rojas con 
movimientos envol eiues, que 
hacen i n ú t i l e s ,as í o r ü ü c a i i o 
nes mejor ideadas y constiUi-
das por todos los t é c n i c o s a n -
glo-franco-rusos. 
— H a y veces—nos ha dicho 
el jefe de u n a de las unidades 
operantes sobre Bi lbao—que 
produce r i s a la c o n t e m p l a c i ó n 
de ciertos atrincheramientos 
rojos. Miran hac ia todos los 
lados, como si y a estuvieran 
hechos sus autores un veruade 
ro l ío sobre la d i r e c c i ó n en que 
pudiera venirles el ataque, y 
se hubieran dicho: "Lo que es 
esta p o s i c i ó n , vengan por dón 
de vengan, no nos la toman". 
_ ¿ . . . ? 
— E n esas no ha solido ha-
ber n i un tiro. Generalmente 
estaban en los sitios cuyas co-
municaciones era m á s fác i l 
cortar. 
L e s quedaba el c i n t u r ú n . Ahí 
y a se trataba de una l í n e a inin 
terumpida, sobre la que no ca-
b í a n fintas ni movimientos de 
alas. Todo el tenaz esfuerzo de 
los separatistas vascos que des 
de luego, se han ganado el 
premio de un pico y un a z a d ó n 
para su escudo, se h a b í a con-
centrado en esta obra de defen 
sa, que c o n s t i t u í a su orgullo 
y su confianza. Múlt ip les l í -
neas de trincheras. E n a l g ú n 
punto, hasta nueve l í n e a s de 
alambradas. Ingentes masas de 
cemento. Profundos abrigos 
s u b t e r r á n e o s y todo sin solu-
c i ó n de continuidad. 
— Y a pueden los "facciosos" 
venir a envolverlo, pensaba el 
Nopoleonchu p a r a su capote 
A h o r a voy a demostrar que s i 
f r a c a s é en la ofensiva contra 
Vi tor ia es porque mi especia-
lidad ñ o es el ataque, sino l a 
defensa. 
No contaba con las diferen-
tes especialidades del E j é r c i t o 
' * « " — ' C E I N T R A l . 
El m á s se lecto # E l m e j o r c a f é g 
^B&mumgm i IIWIIIIII.IIIIIIIWIII,I uaiMmmmuuimmammmK&ema. .. ¿jmmftiímfmvuur 
"la ünióa y el Fénix Español" 
COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS 
Esta gran Comoafiía Nacional ha instalado las 
oficinas centrales de su Dirección en el edificio de 
sn propiedad en Valladolid, habiendo cumplido 
así lo dispuesto en' la Orden de la Junta t é c n i c a 
del Estado de fecha I.0 de Febrero de 1937, según 
comunicado oficial de dicho organismo del día 13 
\ je del mismo mes. 
d v en' F * 0 t*nto» fnneionando legalmente con absoluta norma» 
i * te» y c S S ra¿Ce?tando !'e5uros de Incendios, Accidentes, Trans-
Pesetaa 
Pi iml y reservas más de 187.000.000 
Piimí! recaudadas en España en 1935 » » 38.000.000 
lftSrecaudadasen el exhanjero en 
Valor V " - - ' ' 54.000.000 
^ ^ o ^ l o s inmuebles de su propiedad • * 43.000.000 
macenes de Tejidos 
Cipriano García Lubén 
L E O * 
nac iona l . E n vez de envolver 
el c i n t u r ó n , como esperaba 
Aguirre , nuestras tropas lo ata 
c a r ó n po r u n solo punto, pero 
en tromba y precisamente por 
donde menos p o d í a sospechar-
lo el Napoleonchu. A las seis 
horas de u n infernal fuego de 
ar t i l l er ía y a v i a c i ó n , concen-
trado sobre un frente de c in-
co k i l ó m e t r o s , los pobres gu-
daris estaban demasiado irjcons 
cientos para recordar el objeto 
del fusil que t e n í a n en la ma-
no. Antes de que pudieran re-
cobrar el sentido, se h a b í a n 
colado por la brecha un n ú m e -
ro bastante respetable de re-
q u e t é s , falangistas y soldadi-
tos e s p a ñ o l e s 
— ¿ S e han metido dentro del 
c i n t u r ó n ? — p r e g u n t ó Aguirre 
cuando se lo contaron— E n . 
tonces e s tán copados l iesulta 
que, al fin, he logrado realizar 
un movimiento envolvente 
Sí, sí . Ante el asombro del 
Gobierno de Euzkad i , los co-
pados, en vez de rendirse, com-
erá su o b l i g a c i ó n , se dividie-
ron en tres columnas en for-
ma de T invertida L a s dos as-
pas fueron tomando por la es-
palda, s e g ú n inveterada cos-
tumbre, las crestas del c intu-
rón laterales al punto de la 
brecha. E s decir, que lo fue-
ron abriendo como una lata 
de sardinas . Lai. columna del 
centro se encaminó , derecha-
mente hac ia Buoao. o t > por 
un punto todo < l r e , i del famo 
so c i n t u r ó n no h a b í a servido 
para nada. 
Nada de esto, estaba en el 
programa de Aguirre ni de 
Prieto. 
Por eso, d e s p u é s de lanzar 
a coro un ú l t i m o grito de pro-
t é s t a ante el mundo por la des-
usada forma de combatir de 
los nacionales, se han visto 
obligados a registrar en su ba-
lance—virgen a ú n en el acti-
vo—la p é r d i d a de Bilbao, cuya 
decisiva importancia c laramen 
te h a b í a n advertido en todo 
momento y les h a b í a determi-
nado a defenderlo p o r todos 
los medios. 
Por la fuerza de las armas 
lo h a incorporado la E s p a ñ a 
nacional a su regazo, desha-
ciendo, tras ocho horas <le fue-
go sobre el m í t i c o c i n t u r ó n 
y ocho d í a s de victoriosa m a i -
cha posterior, la paciente l a -
bor de topos—materiaies y 
espir i tuales—real izada j c r los 
rojo-separatistas durante ocho | 
meses. 
José Ignacio Esocbar 
r a r m a c í a s 
de turno para esta semana, 
de ocho de 's noche a nueve 
de la mañane: 
Magdaleno Calle Onésimo Re-
dondo (antes Rúa) 
Turno para mañana, de upa 
de la tarde ocho de la noche: 
Alonso Luengo calle F. Mermo 
Magdaleno calle Onésimo 
Redondo (antes Rúa) 
Visite usted el 
"Bar Sevilla" 
Rúa, 6 
R E C I E N T E M E N T E 
I N A U G U R A D O 
Encontrará un confort moder-
no v los mH^res artículos. 
CINTAS para MAQUINA 
COSE-PAPELES y GRAPAS 
para los mismos 
Tiene gran surtido la 
Imprenta Moderna 
Legión VUm, 3 
y Cardi'es, 6. 
F r e n t e de A s t u r i a s D e l f r en t e d e V i z c a y a 
Repercusiones de la caída de Bilbao 
G r a d o — U n cor responsa l en 
el f ren te a s t u r i a n o escr ibe: 
L o que yo d e s c o n o c í a era el 
c o s t u m b r i s m o gal lego desde 
el pun to de v i s t a de la p ó l v o -
ra . 
L a c a í d a de B i l b a o se cele-
b r ó con g r a n p r o d i g a l i d a d de 
cohetes, desde Grado a Oviedo 
H a b í a n sido rec lamados p o r 
los soldados que v i g i l a b a n en 
los parapetos , y el p r o p i o ge-
ne ra l Aranda , c o n f i r m a n d o so 
bre los p lanos las iiG' ieifis del 
par te o f i c i a l del viernes, d i ó la 
orden t e r m i n a n t e : 
— E s t o se a c a b ó , Y p reparen 
el festejo. 
Y el festejo s u s ^ J Ja l i i tdi 
s iguiente con a l e g r í a de rome-
L-ía. De todas las posiciones 
su rg i e ron los cohetes de la v ic 
t o r i a . Oviedo p a r e c í a v i v i r el 
anunc io de una de sus c l á s i c a s 
verbenas. L o s g r i t o s t r i u n í a -
les se mezclaban con las explo-
siones de la p ó l v o r a . Grupos de 
m i l i t a r e s y paisanos, muchos 
grupos dis tantes , se mani fes ta -
ban a legremente p o r las calles 
Gomo es n a t u r a l , se man i fes ta -
ban por las calles m á s rea. 
guardadas. 
A cada es tampido u ¡a nube 
de oc tav i l l a s c a í a soore el te-
rreno r o j o , dando not ic ias ocl 
t r i u n f o glor ioso de nues t ras 
fuerzas. E r a n , puf s, .;>betes 
soipresa que, en ve^ r o m p e r 
se en bengalas de famas ia , bt-
d e s h a c í a n en surti,'1 s de i n -
presog, 
L a c o n t e s t a c i ó n r o j a no «í? 
hizo * esperar. Com ) s iempre 
que u n acontecim. , . 'o ff - o -
po r t anc i a destapona .a u! u c í a 
a t r inche rada en las p ó s i o i o í e s 
se ap re su ra ron a po ;erly ' - l e.»-
l o f ó n de sus s a l v ^ í do od i f , 
que en esta o c a s i ó n e ran ¡jai-
vas de v i c t o r i a s . 
Grado y Oviedo v i v i e r o n a l 
anochecer de ese d í a m e m o r a , 
ble unas horas de c a ñ o n e o i n -
tenso, que en nada m e r m ó el 
o p t i m i s m o , ya puesto a l r o -
j o . 
E n p lena no,che, una voz r o -
ja s a l i ó de u n parapeto, pa ra 
comentar la j o r n a d a : 
— Y a sabemos que c a y ó B i l 
bao. No nos interesa, porque 
mien t r a s vosot ros g a n á i s p r o 
v inc ias , nosot ros ganamos la 
gue r r a . 
E l a rgumen to , l leno de una 
l ó g i c a de r e t r u é c a n o s , p r o d u -
jo, una estela incesante de car-
cajadas. Se t r a t a de u n a t á c t i . 
cL nueva que l levaba camino 
de hacerse e v a n g é l i c a a fuerza 
de ofrecer el c a r r i l l o con re 
s i g n a c i ó n . Pero a m í no me 
hizo r e í r la e s p o n t á n e a decla-
r a c i ó n del r o j i l l o , porque sa-
b í a que era una consecuencia 
de l a propaganda m a r x i s t a c r i 
m i n a l m e n t e fa lsa 
L a r ad io del F ren te P o p u l a r 
de Vizcaya t ras ladada coa p r i s 
de hu ida a Santander, h a b l é 
t a m b i é n aque l la tarde t r i u n -
fa l p a r a nosot ros , y d i j o , poco 
m á s o menos, lo que el r o j i l l o 
de la t r i n c h e r a : que la g u e r r a 
h a b í a que g an a r l a res is t iendo, 
aunque se p i e rdan poblaciones 
ya que pa ra conqu i s t a r l a s , 
F r a n c o iba gastando su E j é r c i -
to, m ien t r a s que las m i l i c i a s 
populares apenas s i t e n í d n ba-
jas ins ign i f i can tes . 
De esta f o r m a , d e c í a el mar -
x i s t a de la rad io , a f u e r / a de 
r e s i s t i r l l e g a r á el d í a que sere-
mos los m á s y lo^ mejor >s 
Nosotros c r e í a m o s que esta 
propaganda r e t o r c i d a h a b r í a 
de caer en u n m a r de i n d i f e -
rencia , pero nosotros su f Minos 
un e r ro r . Como el r o j i ' A n u f 
c r e í a ganar la gue r r a pe rd ien-
do ciudades y m á s ciudades. 
I N M E N S O S U R T I D O E N 
P E R E Z G A L D O S , 19 es 
a r e 
«os loa preierl^o» de 1»» personas de buengusto 
Bombones, y caramelos 
de todas clases 
m C A F E S T O R R E F A C T O S 
V.da de Casimiro Diez 
FABRICA; P u d ú 1*4% Í*. Teléfono i?53 I p O K ! 
A G E N C I A T E L E F U N K E N 
Serpea RadioPeceptores, Amplificadores, Emisoras, Cine a 
¿onores, Payos X . Aparatos electro-médicos, motores, eic 
nstalamos l u z , timbres automático!», oararravos y motores, 
Hacemos todo en Electricidad. 
TALLERES i L C S ALEMANES> 
h "epend-ncí?. á — T.FON — Te éfnrjo iñu — At)«rUdn 
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T B J O I D O I R O XJBKDJST 
PROFESOR DEL INSTITUTO RUBIO 
Especialista en Partos y Matriz 
Ordeño I I , núm. 20, principal - LEÓN 
TELÉFONO 1458 93 
ALMACENES RIDRUEJC 
Carretería (28) Materiaies 
ti per mayor y detall de eonstruceiún 
M A R T I N E Z Y C A S A S (S. en C.) 
O r d o ñ o n , 18 LEON Teléfono 1526 
Encajonados entre la cordillera cantábrica 
y el mar 
B i l b a o . — A c a b a m o s de re 
co r r e r par te de la zona rescata 
da, d e s p u é s de la l i b e r a c i ó n de 
B i lbao , comprend ida ent re Or-
d u ñ a y la c a p i t a l . 
L o s puentes de =¡1 car . '^ tera 
lo mismo, que los <! f á m w a -
r r i l , han sido volados con d i -
n a m i t a por las c . . i !.".'.ius (ít 
bandoleros que da:, c a r á c t e r u 
ias hordas ro ja s . Nmgxn l e-
nef ic io p o d r í a n espejar de 
esos desastres que v a n sem-
brando en su re t i r ada , pero =e 
complacen en p ro i.» < lo-; pa-
ra dar s a t i s f a c c i ó n o s .s per-
t e r sos i n s t i n t o s , exacer^ndos 
por l a impo tenc i a y p o r la i f 
r r o t a que les i m p me la supe-
r i o r i d a d de nues t ras anuas . 
Pa ra i r de O r d n ú a a ti\lBa(», 
hay que dar una serio de i o. 
deos que hacen i n t e r m i n a b l e 
el v ia je , hace poco uno de los 
m á s p lacenteros de este b e n d i -
to p a í s . 
Por o t r a par te , fué t a n r á -
pida la m a r c h a de las g u a r n i -
ciones rojas , hacia l a p r o ' i nc ia 
de Santander, que no t u v i e r o n 
t i empo de cometer destrozos en 
los pueblos que abandonaban 
Unicamente hemos v i s t o en 
A r e t a dos, o tres casas incen-
diadas, y se nos dice que entre 
L l o d i o , A m u r r i o y Orozco, ape 
ñ a s suman una docena los 
edificios, i nc lu idos los c a s e r í o s 
que h a n sido destruidos. E n 
cambio, todos los pueblos han 
sido saqueados, y los puenteÉ» 
y a l can t a r i l l a s , des t ruM^s , 
Se no t a u n g r a a m o v í m u nt o 
m i l t i a r por o .̂te s e ^ r . Hay ope 
raciones ha M I . I •jest?, L a •. o-
l u m n a que a va . in . iba ea O q u . n 
do y sus inn ' . a .ac ioní»« , se ha 
puesto en mo / i n i » -IO, y ! - t -
p u é s de a t ravesar c! i^rue-o de 
las fuerzas el r í o A r c i l i e g a , que 
ya h a b í a sido vencido, po r las 
guardias , hace dos o t res d í a s , 
h a n ocupado l a i m p o r t a n t e po 
b l a c i ó n de Gordejue la . L a re-
sistencia enemiga ha sido ven 
cida con f ac i l i dad , y se me d i -
ce que pros igue impe tuosamen 
te el avance, h a b i é n d o s e i n i -
ciado el d o m i n i o del mon te de 
Sanchosolo, cuya ve r t i en t e 
opuesta cobi ja en sus es t r iba -
ciones la i m p o r t a n t e v i l l a de 
Valmaseda, ú l t i m o ba lua r t e de 
c o n s i d e r a c i ó n que queda toda-
v í a a los m a r x i s t a s , y que es 
la pue r t a n a t u r a l de la p r o v i n 
c ia de Santander p o r e l Es te 
m o n t a ñ o s o . 
Otras co lumnas m a n i o b r a n 
t a m b i é n en otras direcciones 
y los rojos no pueden acud i r 
a hacer f ren te a los d i f e ren -
tes supuestos t á c t i c o s c o m b i -
nados, que t i enen por f i n ocu-
par las posic iones rojas con el 
m í n i m o desgaste pos ib le . E n 
Gordejue la h a n co inc id ido las 
columnas de Oquendo y l a que 
ha bajado por Sodupe, i m p o r -
tan te nudo de comunicac iones 
t a m b i é n ocupado p o r nues t r a s 
t ropas . 
L l tiempo es franca.msuU 
malo, y dificulta la movihd.'ti 
de las tropas, pero no entibia 
su admirable e s p í r i t u . A pesai 
de la l luvia y del viento, no 
piensan m á s que en avanrai 
sin descanso, p a r a sofocar k 
m á s r á p i d a m e n t e posible la re-
be ld ía ro ja en esta zona c a n t á 
brica . 
De Gordejuela me"dicen qu< 
al principio del mov'mieiito »( 
l levaron a Bilbao gran u ú m e r t 
de detenidos, de los que no s* 
ha vuelto a saber nada m¿.í 
en el pueblo. E l vec.udaiio ecu 
en su gran m a y o r í a , oontrarh 
al marxismo y al separalisnK 
que no se sienten por ('«tas so 
marcas . 
C i r c u l a el rumor de que r r 
Santander quieren, rend.rse. > 
dan detalles del caos que r i t » . 
te en la zona enemiga, que no 
recojo hasta su c c m i c f a a c i ó n . 
De todos modos putde asegu-
rarse que el enemigo no podré 
res is t ir mucho la tragedia de 
su s i t u a c i ó n a p t u a í . Encajo-
nado, entre las imnoiieiites a' 
turas de la corcullsiM oan lábr ; 
ca, el e j é r c i t o r o j o e s t á con 
denado a u n a de"/I'.A inevi-
table y aplastante. Guando po 
día contar con la zona fabru 
b i lba ína , y con todo el grue 
so de las fuerzas de Vir-rayt . 
f racasó en cuantos intentos d í 
ataque puso en p r á c t i c a con . 
tra los topes de As tur ias o Al: 
va . Ahora , privado de los el« -
mentos combatientes mdi&pen -
sables, tanto en mat.erial com ; 
en hombres, que le ha res!..id > 
el desastre de Bilbao,, y empuj i 
do fuertemente por ei E j ó ^ i l t 
que ha conquistado la mejec 
fortaleza del Norte, la ex inyh -
ta capital de Euzkad i , no ! • 
queda m á s dilema que sucu.m -
bir con lucha, o entregarse. E s 
FU encierro, no puede sal ir , po -
que el m a r es tá bloqueado pv 
la Mar ina de gue .va naci m ñ 
y al otro lado de los montes a l -
t í s i m o s que le s irven de r e f i -
gio, e s t á n los E j é r c i t o s de A r -
tusias, Ga l i c ia y L e ó n , los t> 
Cast i l la , y los de N a v a r r a y 
Vascongadas. Y e m p u j á n d o # 
has ta estrujarlo , u n c u e n & 
formidable de E j é r c i t o , c a r g \-
co de laureles, que acaba •*» 
obtener l a v ictoria m á s mita y 
resonante de l a guerra y q i » 
puede ser reforzada por lo? epu; 
se pasan del camp^ en ;nii.{^a 
en cantidades e n o r m - » , y p t ' f 
la a p o r t a c i ó n de las vív / lr . i >» 
has ta ayer, de la t i r a n í a r o j s 
Sean los que fueren los p l i -
nes del mando, esperamos qi • 
no tarden muchos d í a s , los i u 
dispensables para preparar 1 is 
operaciones decisivas, en e r » 
el frente del Norte se d e r r u m j « 
en resoluciones irausctrAentfv-
les, voluntariamente adoptad is 
por los rojos, o impuestas p »r 
' las fuerza victoriosa e inven-
cible de nuestras a rmas n i -
cionales. 
Sanatorio Quirúrgico Hurtado 
Director Dr. EMILIO HURTADO 
(Director Jefe del Hospital) 
Cirugía - Ginecología - Aparato DigesUv) 
% liiitie iirtariiRbs f eisis m i m m k vriissii 
A VIVID A n ^ L PADXK ISLA 
D E G A O 
LENTES - GAFAS - FOTOGRAFIAS 
FOTOS CARNETS ENTREGA A L DIA 
ORDOÑ0 1 , 4 . — L E O N ( * i 
TELEFONO 1128 
m e i n L LEONES 11 
A u t o - S a l ó n 
I n d u s t r i a l C o m e r c i a l P a l l a r á s , S . A . 
Garage y Talleres con maquinaria y personal especializado en la 
reparación de automóviles. Soldadura autógena, l arga Bateiías, 
Niquelado. Lubrificantes. Neumáticos. Accesorios automóvil. 
V i l l a f r u M , S Concesionario oficial: 
Maltes 29 Be üünló Se 1937 
Sesión de la Cámara 
úe üomercio 
£ 1 día 25 üel actual cvltíbrú 
asta C á m a r a Ü í i c i a l de ü o a i e r -
OÍQ, e i u d u s t n a de JLeoa su re-
g iamentana stiSióa inen¿au,l a 
la que asist ierun os OÜÚU. es 
Oonzález Puente, iv íaaxanarts , 
Gr, U ñ a r t e , Mart ín í iautos , Vi_ 
uarmo, Mart ínez (D. L i sardo . 
Grespq, Cas taño y Bezos, Pre-
sidió, el Sr . G o nz á l e z Puente, 
y a c t u ó de secretario el vice-
secretario, de la Cámara , por 
ausencia del t i tular. 
E l Sr . Presidente, antes de 
entrar en el orden üel día , ma-
nifiesta que con motivo aei re -
c í e n t e accidente de a v i a c i ó n 
que c o s t ó l a v ida al Exce len-
t í s imor Señor , Don E m i l i o 
Mola Vidal , y a sus acom-
p a ñ a n t e s , la C á m a r a t e l e g r a í i ó 
a la S e c r e t a r í a general del Je-
fe del Estado enviando su pro-
funda condolencia. Iguelmente 
t e l e g r a f i ó al Presidente de l a 
C á m a r a hermana de Valladolid 
S r . Chamorro, por el falleci-
ncuento de su infortunado hijo, 
proponiendo conste en acta lo-
do. Por unanimidad a s í se 
acuerda. 
Cumpliendo acuerdo d3 la 
s e s i ó n anterior se d ió levitura 
al oficiOi enviado al Jefe do F a -
lange E s p a ñ o l a Tradic io l a ü s t a 
y de las J . O. N-S. sobre or ga 
n i a c i ó n s indical , como asimis-
mo otro enviado al S r . Pres i -
dente de la C o m i s i ó a de i n -
dustria Comercio y Alia-toa do 
la J u n t a T é c n i c a dvi M o t a d o 
dando traslado del aateiror 
acuerdo. 
E l Pleno queda enterado do 
la d e s i g n a c i ó n de D. i ' r inc i í soo 
Crespo para que fornjo paito 
• de la J u n t a que oOnlrole la 
s u s c r i p c i ó n para el nuevo a' O 
razado "España' ' , cumpi.'endo 
a s í el ruego hecho por (•.! ?i ñ o r 
Gobernador Civ i l . 
Conoce el Pleno un oficio de 
la C á m a r a de M á l a g a con la 
c o n s t i t u c i ó n de la misma. 
E l Sr Presidente m a i ü f i e n . 
ta que han sido distribuidos 
por la C á m a r a las canti Jaries de 
: vueltas y que fueron pagadas 
por derechos de a l inac 'naje 
durante la huelga de mozos de 
a l m a c é n de Junio de 19 v, 
Se da conocimiento del es-
dfito enviado al S e ñ o r General 
de esta D i v i s i ó n sobre adquisi 
c i ó n de cien camiones para las 
necesidades del E j ó r c i t o contas 
tando el Comandante Jefe de 
E M por orden de S. E . agra-
deciendo el in t erés de la Cá 
m a r á en bien de las necesida 
dea mil i tares . 
Se da cuenta del oficio en-
viado al Sr . General de esta 
D i v i s i ó n a c o m p a ñ a n d o copia 
de un escrito del Gremio de A l 
m a c é n i s t a s de Vinos sobre re-
quisa de bocoyes. 
Se da lectura as imismo de 
un é s c r i t o enviado al Sr . G o -
bernador Civi l proponiendo so-
luciones para combatir el ate-
soramiento de la plata, contes 
t » n d o dicha autoridad agrade-
ciendo las normas enviadas so 
bre dicha c u e s t i ó n . 
Y no habiendo m á s asuntos 
que tratar, levanta la s e s i ó n 
el Sr. Persidente con un i V i -
va E s p a ñ a I y ¡ S a l u d o a F r a n -
co!, hora y media d e s p u é s de 
haber' dado comienzo. 
Escuelas y maestros i 
E l ilecetOi-ado. de Vailudolid, | 
ha concediuo la l icencia regla- j 
m e n t a r í a para aiumUramiento 
a la maesu'a propietaria de la 
escuela Ue ninas ue V i u a g a t ó n . ! 
d o ñ a Antonia Arenal . 
U . Antonio Armesto maes-
tro, propietario de la escuela: 
mixta de Cañedo , solicita ser . 
reconocido por los m é d i c o s que 
designen, a fin de que se le in -
coe el oportunQ expediente de 
s u s t i t u c i ó n por imposibilidad 
f í s i ca , ya que desde nace tiem-
po padece ataques de enaje-
n a c i ó n mental. 
L a S e c c i ó n ordena a los Ha-
ijiiitados de los maestros de la 
provincia, que de los hauores 
del mes actual, que haga a e í e c 
tivos, descuenten una peseta a 
cada uno, para la s u s c r i p c i ó n 
del acorazado " E s p a ñ a " "y " L a 
cha antituberculosa , por es-
tar a s í dispuest"). 
A la Comis ión de Cul tura y 
F n s e ñ a n z a , informado por 'a 
S e c c i ó n administrativa, se r e -
mite el expediente dó permuta 
incoado por D . Vicexite i l o d i í -
guez, maestro interine» de C a m 
ptlo, en esta provincia, do J u 
go, para la r e s o l u c i ó n que pro-
ceda- . . : . ^ i - ^ ü i 
E l Rectorado de Valladolid 
h a resuelto la instancia de do-
ñ a Matilde Pedrero Mardones, 
maestra provis ional en esta 
provincia, c o n c e d i é n d o l e lo que 
solicitaba, o sea la renuncia üe 
la escuela para la que ha sido 
nombrada por el Rectorado de 
Valldolid, y seguir en la que 
v e n í a d e s e m p a ñ a n d o como 
maestra provisional, como pro 
cedente de zó.na no liberada. 
L e S e c c i ó n Administrat iva 
de Oviedo remite a é s t a , p a r a 
su entrega la r e s o l u c i ó n del 
expediente que dicho s e ñ o r te-
n í a presentado en la Universi 
dad de Oviedo sobre rec la-
m a c i ó n de haberes correspon-
dientes a los meses de jul io y 
agosto ú l t i m o s , dicho s e ñ o r fué 
maestro de C a s t a ñ e d o , en aque 
l ia provincia y se l lama D. Ma-
nuel Mart ínez S á n c h e z , resi-
dente en Rioscuro, Vil iablino, 
cuya A l c a l d í a lo remite esta 
S e c c i ó n . 
Restaurant NOVELTY 
Ofrece a su distinguida clientela 
un gran 
a pesetas 3,50 
Independencia, 2.—LEON 
E L ENCANTO 
Pañería y Confecciones 
Especialidad en Camisas 
y Trajes. 
Cerrantes, 2 LEON 
D o ñ a María de las Nieves 
Alonso, maestra interina nom-
brada para la E s c u e l a de L a 
B a ñ a , presenta instancia renun 
ciando a tal nombramiento, en 
virtud de lo dispuesto por el 
Rectorado de Valladolid, en i 
que la concede tal derecho,. j 
T a m b i é n renuncia a la es- i 
cuela de n i ñ a s de Tejer ina do- \ 
ñ a Mercedes de la Red nom- \ 
brada por el Rectorado de V a -
lladolid, por encontrarse des- . 
e m p e ñ a n d o escuela en la pro- 1 
v incia de Zaragoza, nombrada | 
por aquel Rectorado, j 
BAR ROMA; 
Ramón y Cajal, 1 
Teléfono 1757 
Cubierto del día 
Huevos «1 espejo 
Salteado de cordero a ia leonesa 
Ternern giseada con ensalada 
Fnlreme^es variados 
Postres: Queso, flan y fruta 
Media botella de vino 
Pesetas 4,50 
Una perfecta, rápida, garan » 
zada reparación en su apara; 
de radio, en 
R a d i o - E I e c t r i 
San Pedro, Apóstol 
Celebra hoy la glesia l a f i e í -
ta de su primer Papa, el A p ó s -
tol San Pedro. Uno, de ios m a » 
graves defectos de la religio-
sidad e s p a ñ o l a modernamente 
ha sido la escasa cul tura evan 
g é l i c a popular. El Santo L i b r o 
del Nuevo Testamento, (los 
Evangel ios , las E p í s t o l a s y los 
Hechos de los A p ó s t o l e s ) son 
muy poco conocidos de la m a 
sa nacional , sobre todo en las 
grandes ciudades, envenena-
das con periodismo judaico, no 
velones baratos y folletines de 
p o r t e r í a . 
San Pedro es una f igura "vi-
r i l , inerte, recia en su í e y en 
su temperamento, como debió 
serlo en su aspecto f í s i c o , co-
mo hombre dedicado a las r u -
das y sanas faenas de La pes-
ca en tan enorme lago como ol 
Mar de Tiberiades. 
Hoy, que tenemos sobre el 
tapete dos concepciones, d i g á -
moslo as í , o dos modos de in-
t e r p r e t a c i ó n de la forma de ao 
t u a c i ó n c a t ó l i c a , pdriamos con 
siderar a San Pedro como el 
a p ó s t o l "falangista". Mien-
tras el Divino Maestro cai la . y 
sufre, Pedro echa mano a su 
espada en el Huerto de los Oli-
vos y corta una oreja al primer 
sicario que encuentra. 
Defienden su ideal con las 
armas Ipobres armas ! en la 
mano. A r m a s que el Dulce Je -
s ú s manda que vuelva a la vai 
na porque. . . no es hora de 
ello l l e g ó la hora del sufrir . 
¡ C u á n t a s consideraciones 
p o d r í a n hacerse sobre esta in -
trép ida fe, sobre este o r d o r o á o 
idealismo, sobre este amor re-
cio y exaltado que hacen a S a n 
Pedro ser elegido para "pie-
dra" fundamental de la Igle-
s ia de C r i s t o ! . . . 
Pero ni hay espacio ni soy 
yo el m á s llamado a hacer las ! 
de que vuelva la nueva E s p a -
ñ a a la v e n e r a c i ó n en que tuvo 
la de los siglos pasados al P r í n 
cipe de los A p ó s t o l e s y p a r a 
ello, nada mejor que estudiar 
su figura, principalmente en 
los Evangelios. 
Vida ejemplar, que, aun pa-? na O b l a n c a y A d e l a Qu;nta 
r a el i n c r é d u l o , asombra por nil 'a. Calle de San^a Marina , 
la l lama de ideales punjantes 2,35. 
que inflamaron al rudo pesca- j R a q u e l Z^videa, Isabel R o -
dor de Gal i lea que r e c o r r i ó la driguez, Nolina Fernández 
t ierra, desafiando el poder de Esther G i r m nez, Manolita del 
Roma, para predicar su verdad Arco, Consuelo R o d e r a y Ma-
QUP es, sencillamente, "la V e r - , ̂  Luisa Miranda. Villafranca, 
esquina a O dono I I , 21 85. 
Fermín Herrero, Julián Fie-
Para "Auxilio de InvIo1^JO,, 
Recaudación 
en los «Altares 
de San Juan» 
(Contiuuacién) 
Socorro y María Teresa 
Fernández, Maruja Mena, An-
gelita García, Amalia Vassie-
res, Ana Mari Martínez, Car-
mina y O r l í t o s Martínez y 
Esther García. Avenida del 
Padre I-da, 51, 15 pesetas. 
Mari Celsa Rodríguez, Afri-
ca y Paquita Prada. Avenida 
de 18 de jul io , 61,1,50. 
Julita Lia mera y María Her-
nández. 1. 
Teresa Escudero, Agustina 
Horez, Básica y Emiiia Fs-
cándano, María Amelia Ro-
dríguez, Pilar y Julia J^lón. 
Condesa Sagasta, 34, 12,50. 
Clemente Alonso, Manuel 
Gutiérrez, José Rey. Calle de 
Gu 'mán el Bueno,11. 9. 
F i i e l , Andrés y Julito Alva-
rez. Calle de Riaño, 2, 0,95. 
Indalecio Ga/zo y Ana Ma-
ría Fernández. Calle de Santa 
Marina, 0,50. 
Sofía Pérez y Felisa Bay ín. 
Calle de Villafranca, 7,05. 
Carmina Escudero, Felisi-
na y José Antonio Alvarez, y 
Edmundo Puente. Calle de 
Bernardo del Carpió, 2,45. 
Mari-Pepa y Mari Luz Rami 
rez de Verger Posadilla. 8 45. 
María Jetús Rivas, 1,50. 
María Isabel Fernández, 
1,95. 
Maruja González, Petra y 
Emilia Hernández, Guadalupe 
Garcilla, Paca BaiUo y Maruja 
Robles. Calle de Serradores, 
5,65. 
Manolita González, María 
y Est-ban Martínez y Román 
Martínez. Paseo de la Lealrad, 
núm. 19, 2. 
Pi i y Maii Villar García. 
Condesa Sagasta, 5 pesetas. 
Josefa Iglesias, Elisa Fer-
nández y Leocadia Arienza. 
Calle de la Rúa, 12,25. 
Angel González y Juan 
Canseco. I raves ía de Mariano 
Andrés, 0,55. 
Matilde Quinta^illa, Delfi 
María del Pilar Alvarez 
Otero y Marne Otero (nietas 
de Antólín Otero), Calle de la 
Rúa, 25. 
Margarita Fernández, María 
Armendáriz, Josefa González, 
Julia Diez y Juliana Aguado. 
Calle de San Claudio, 5,70. 
Juan Manuel, Felipe, Pilar, 
Teresa y Socorro Fadón, 
Francisco Quiñones, Teresa 
Ramos, Aurora García, Maria-
no Ramos, y Carmen Ange-
les y Pilar Quiñones. Plaza 
del Vizconde, 1, 4,45. 
María Teresa de Castro, 
Patrocinio González, Palmira 
y Nieves González. Cantare-
ros, 1, 5. 
Altar Plaza de la Cate-
dral.—Recaudado en H ban-
deja, 91,25. 
Matildina de Blas, 9 80. 
Josefina Sanz 21,85. 
María Teresa García Conde, 
10,50. 
Asunción García Conde, 
12 30. 
Esperanza Cirbajo, 11,90. 
Angeles Carbajo, 14,05. 
Juhta de Blás, 18,55. 
Agustín López Castillo. 
Calle de Fernández Cadórni-
ga, 6, 
( Concluirá) 
«Incurre en g ave responsabilidad 
todo el que disponiendo de otros 
ingresos solicite los beneficios HPI 




Señora! Pida a su tienda 
M P A Q U I S A R I 
el que más dura lavando. 
Representante: Eufalfo Aivarez 
TVfVK-aí -i ¡río! ¡rin *̂"t 
Fenui . blhtu Peni 
Giimea dental 




E o c li I m li 
- Modelos económicos 
- de gran aceptación 
m a c e n e s 
OS.3DOIsrO 11, 3 7 
L E O N 
(Ventas exclusivamente al por mayor) 
C A R T E L E R A D E E S P E C -
T A C U L O S para hoy, mar-
tes, 29 de junio de '937 
Festividad de San Pe iro 
jeme 
Grand s sesiones de cine so-
coro a las 4 y 7 y media 
Formidable acontecimiento 
en español 
Proyección de la incoemen-
surable producción nacional 
Currito de la Cruz 
adaptación de H famosa ohra 
del m ú m o tí ulo de Pérez 
Lugín. La maravilla de 1-is 
m ravillas del cine patrio, 
realizada sin reparar en 
gastos para que resultase 
una verd dera obra gigan-
te del eme. 
Intérpretes: EUs Ruiz Romero 
La Romerito), Antonio Vico 
y Carmen Viance. 
Mañana miércoles, a las 7 y 
media de la tarde 
L a d» st cada pr ducción ale-
mana titulada 
Lo que sueñan 
las mujeres 
por G U S T W F R O E L I C H 
Teatro Principal 
Grandes sesiones -"ecine sô -
noro a l s 4 y 7 y media 
Colosal éxito y último día 
de ia magnifica producción 
española 
Los Claveles 
Fiel adaptación a a 1 antalla 
sonora de la » élebre zarzuela 
d-l mae&tro Sf rr^no. 
L a película de 'a gracia, del 
ritmo y del interés 
Intérpre*' s principales: Ma-
ruja Arias, Mar" F. Gabarron, 
Mary Amparo R sch y Anselmo 
Fernández. 
cha, José y Ju'iana Giménez 
Catle de San Pedro, 36, 0,60. 
Marcelino de la Riva v Ma-
cario Paps-Iaguinda, 1,85. 
Carlos Iglesias y María G&r 
cía. Calle de Matasiete, 3. 
Carmen Guerra, Manolita 
Gonzáez , Remedios Toral, 
María Alvarez, Isabelita Gon-
zález y Asunción Nalda. Ca 
Ue de Sampiro, 5,45. 
José Vega, Rosario y Mi-
guel Ramón, Rafael y José! 
Luis Gómez, Pablo y Conchi-
ta Gago, Francisco y Javier 
Echevarría, María Luisa Váz-
quez y Antonio Alvarez. Or-
doño I I 22, 38 30. 
| Angeles, Carmen García y 
j Anunciación Baiilo. Plaza del 
Mercado, 8 5. 
Estreno de u Los 
Clave!es', 
Asistimos al estreno de este 
"film" con el á n i m o - c o a c c i o r a 
do por la i m p r e s i ó n de perso-
n a autorizada—de ver desfilar 
por l a pantal la , una seno de 
escenas, regulares algunas y 
otras malas , que a c o m p a ñ a -
das de una excelente m ú s i c a 
c o m p o n í a n todo su valor. 
Ser ía q u i z á a lo antes men 
clonado, que nos c a u s ó cas i 
buena i m p r e s i ó n dicho estre-
no, y a que sin ser "Los Clave^ 
les" u n a cinta buena, tampo-
co puede catalogarse dentro 
de la serie, que desgraciada-
mente posee abundante la pro-
d u c c i ó n nacional , de p e l í c u l a s 
mediocres o simplemente ma-
las . 
E l vicio en que han ca ído la 
casi totalidad de produotoics 
e s p a ñ o l e s , de tras ladar al l ien-
zo obras teatrales, s in modi-
ficar el argumento y con un 
g u i ó n completamente teatral, 
se deja sentir intensamente e ñ 
esta cinta, cuyo director no, se 
p r e o c u p ó de escenificar la 
obra de acuerdo con la raoder-
_ na t é c n i c a c i n e m a t o g r á f i c a y 
el "cameraman" no se compli-
có tampoco su labor en buscar 
á n g u l o s que al menos subsa-
naran la deficiencia e s c é n i c a , 
m o s t r á n d o s e en cambio pulcro 
en la f o t o g r a f í a que aparece 
c lara y s in defectos en el trans-
curso del "film". 
E l argumento,, conocido ya, 
se desarrol la dentro del am-
biente t í p i c o m a d r i l e ñ o , abun-
dando los chistes y las situa-
ciones c ó m i c a s , que ayudan al 
Suscripción pa-
ra el acorazado 
«España» 
Don Luis Cadórniga, 10 
pesetas; Hijo de Simeón Gar-
cía. 1.000; don Bernabé Puer-
ta Alonso, 10; don Leónides 
Viejo González, 50; don Fer-
nando G. Kegueral, 150; Viu-
da de Casimiro Diez, 1.000; 
Zorita Hermanos, S. R. C , 
50; don Vicente Zorita y se-
ñora, 25; don Emilio Fernán-
dez, 15; don Sebastán Her-
nández, 150; don Agapito 
Cuervo, 5; don Manuel Ordó 
ñ^z, 10; don Emilio del Valle, 
500; Ocié Victoria, 100; don 
Pedro Alonso Ordóñez, 25; 
don Eu'ogio Mata Castri lo, 
5; don Manuel Silván, 10; A l -
macenes de Vinos de Luis de 
Paz, 100; don M ximino Gon-
zález Puente, 500; don Celes-
tino O iden, 250. 
Suma y sigue: 43 898 93 
El día 23 del corriente figu-
raba en la lista, don Alejan-
dro Gil con 250 pesetas, que 
han sido entregadas por el 
Colegio Oficial de Médicos. 
También días a t 'ás , en e^te 
periódico figuraba el a'férez 
del regimiento de Bargos don 
Ulpiano Vázquez con la can-
t ida l de 3 pesetas 75 cénti-
mos (en números) siendo así 
que había contribuido con 
trescientas setenta y cuatro 
pesetas setenta y cinco cénti 
mos, importe íntegro de su 
primera paga de oficial. 
Conste así, pues no con 
viene que, por el error de una 
coma, se oculte tal acto de 
p itriotismo. 
L e e d y p r o p a g a d PR04 
4mf»^lfi í n f o r m n i m u 
Gobierno Civil 
A los Alcaldes 
Es deber primordial de to-
da Autoridad, cumplir y ha-
cer cumplir las órdenes que 
reciba, hacer justicia, soste-
ner con enérgica previsión el 
orden público: vigilar a sus 
vecinos, poniendo a disposi-
ción de la Autoiidad Militar 
más próxima al que lo merez 
ca, tomando en el momento 
las medidas que crea oportu 
ñas, de las que dar^ cuenta 
para su aprobación e instruc-
ciónes. 
Misión importantísima de 
las Auiori lates locales, es la 
exacta y legal administración 
de los intereses a ellas enco-
mendados, caso de no estar 
las cuentas en forma legal y 
concluidas, dar de ello, con 
toda urgencia, cuenta y pe-
la . dir, caso lo crea necesario, 
publico, junto con la música, revisió por Delegado espe-
bella, popular y pegadiza, a ol- cial vigilen especialmente la 
vidarse de los lunares que la lrecaudación dei Subsidio pro 
• cinematográfica contie-j Combatientes y Plato Unico. 
| De cuanto se indica^ haré 
L a interpretación, algo f io- ' responsables a los Alcaldes 
María Josefa Giménez y • j a por parte del tenor-protago- ' ios qUe deben proceder en to 




Ofrect al público su acreditada 
Ensaladilla CID 
juntamente con un extenso 
surtido de mariscos y toda 
clase de meriendas. 
5 * * 
S {81) g 
J L O S M E J O R E S | 
I Trabajo dsi Camino (León. I 
Teléfono 1 1 3 0 
BAR Cervantes 
Ofrece unas exquisitas me-
riendas. 96 
Callos, con pan y vino, a 1,15 
Calamares, » » » a M5 
Bacalao al Pil-Pil, > a 1,15 
Criadillas, » » » a 1,15 
Cervantes, 4. Telf.0 1222. León 
guel Pérez 
Contratista de obras 
Carpintería artística 
iarRestauriiit'INAi 
imeie 1 li eirti Ptieíii m m u 
CID, 8 Teléf. 1013 LÉLüis 
cinta. 
J . R. 
do los i n t é r p r e t e s de la parte y dignidad del cargo, pues 
c ó m i c a , que a nuestro juic io de una sana y honrada adini-
f u é lo m á s destacado de la ' nistración local y unidad mo-
ral y social entre sus vecinos, 
resuha, el orden y prospe.i 
dad de la Nueva España, a la 
que todos tenemos que servir 
con desprendimiento, lealtad 
y celo, lo que exigiré se rea-
lice, castigando severamente 
al que no lo haga, o demues-
tre flaqueza en su misión. 
ORDEN 
Se pone en conocimiento 
de todos los braceros del cam-
po que se encuentren para-
dos, que hasta tanto no se 
hagan las demandas los 
obreros por aquellas localida-
des en que el personal propio 
Z U Z SECCION 
de Anuncios económicos 
T R A S P A S A S E tienda d-̂  ultrs-




HALf A Z G O D E D I N E R O . E n 
la \ Í M úbhca ha sido hallada cier-
ta cantidad de dinero, que será 
entregada a la persona que acre 
dite ser su dueño. 
75 to-^eladts taba e balage, 
grueso una pulgada, 'argo 50-80-
1 o, véndese casi pre io leña. 
Bidon?s buen uso, 5o-2oo?6oo 
litros. E l Marcado de Hierro V i jo. 
O F I C I A L de P E L U Q U E R I A , se 
necesita en la de 1 uciano Martínez, 
calle del Pozo, número 13, León. 
S E A D M ' T E N cuatro o cinco 
huéspedes . Pensión "conómica. In-





hgeras nubes a l ?a 
'¡aban lluvia * aritt** 
IM Inspección Muí 
?eJado el 
sigutentes multas-2T 
tas a D. Luis F e r v t r 
Marcos, por haber 
ese. 
suelto 
no sea suficiente para atender 
Perro de su propieda¿ 
y haber mordido a/' 
Nibardo Gordiano LT0 
otras 25 a Francüco M 0 ^ 
nez, fior comprar iriita 
tes d. la hora s ed la^C 
lo;; revendedores- c 
cisco Fernán 'e 'z ; A u í J ' 
Elias Ecnevarria ¿ r í í f f * 
der leche f u e r a V l u l Z 
$ Pesetas a doña Sara Mar 
Un por depositar basuras 
en la vía publica, y 10 a don 
Santiago Gon-á'ez, por rein 
ctdente; y ^ O l v i d o Gómez 
Pof tender ropa en el biLcón 
.1 ^ L \ 0 / ? J * t * E z a ñ a , e n 
el Hospital de Falange dió 
un concierto para hs he 
ridos. 
—La Comisión gestora del 
Excmo. Ayuntamiento cele-
bró sesión, en la qm se tra-
taron diversos asuntos. 
—Por el señor Goberna-
dor Civil se impusieron mul-
tas a Donato Fernández 
BerLardo Cenador, Vicente 
l lart nez, Ramón Bécares 
y Agustín Villar, por tratar 
incorrectamente a las seño-
ritas encargadas de cobrar 
el Pluto Unico. 
Por esta misma autoridad 
se ha impuesto una multa 
de 200 pesetas a los vecinos 
de Viilag r y Caboalíes de 
A b a j o , Buutistr Gama 
Diez, Emilio Lomba Diez, 
Mmuel Garda García y 
. Emilio Diez Ordoñez, y de 
loo pesetas a Aquilino''Va-
llina Pérez, Basilio Albill > 
Gutiérrez, José Blanco Lla-
no y Benüde Cortizo Gar-
cía, por no despachar con 
regularidad los ttkits para 
la exacción del Subsidio pro 
Combatientes. 
¡Arriba España} 
y hasta pasado mañana. 
RABO DE PASA 
La mejor 
C E R V E Z A 
y mejor TIRADA en LEON 
es la que se sirve t n el 
Gran Café 
V I CTO RIA 
Granla-Har 
SSPECiALIDAB gil 
H E L A D O S 
Se pasan a núes 
tras líneas 
E n una de las pasadnj nu-
ches, se pasaron a iiuestiMS fi-
las en el frente de Asturias, 
Un capitán, dos tenientes un 
sargento, dos cabos y el Per-
sonal de enlace que formaban 
la P lana Mayor de una Com 
pañ ía , todos con armamento f 
municiones. 
Todos ellos fue ron interna-
dos hacia retaguardia y r^1-
bidos con el c a r i ñ o que os ha-
bitual en nuestros soldados, 
los de la E s p a ñ a Nacional . Des 
p u é s de sometidos al interro-
gatorio correspondiente nan 
sido instalados en una finca 
donde gozan de plena libertaa. 
no dejando de hacer m a n i f ^ -
taciones de entusiasmo y a ^ 
g r í a por la generosidad ^ 
que se les ha tratado, y P ' 
verse libres de la t iranía r -
j a , libres de los dirigentes 
sueMo de Moscú . 
Gomo siempre, n u e s t r a ^ 
las labores de recolecion per- d el Generalísi^>, < 0-
manecerán en sus n spectivos | ^ « n f . a n en nO« -
pueblos a menos que de ellos 
vayan 
o las órdenes 
^ I dsidd 
Ies que se presentan 
C O C H E de rif io , se vende muy 
barato. Padre Isla, número sesenta 
y uno, principal . 
S E V E N D E D 20 tablones de no-
gal, 10 por 20, 15 años de sierra. 
Razón, Victorino Frai e, San 
Cristóbal de la PoWtera. 
S E ( F R E C E prima, en Sierra 
Pambley, 16, 2.0, D, a quien dé 
ra^ón «• entregue un perro Lulú 
que se extravió el domingo, 28; 
atiende por Toni. 
directameme coloca 
dos a otro punto. 
Debo advertirles que nada 
adelantan con personarle en 
la capital, ya que con ello ori-
ginan gastos y por otro lado 
deben proceder con aUo sen D, p 
t ra zona y fueron v í c t i m a s 
la barbarie ma rx i s t a . 
L a esposa y 




tido de disciplina 
general 
dante de este R e ^ 
os, D . R a m ó n 
Fajardo , muerto ^ o r i ° f a no3 
men-
R I P O L L 
EspeeSalidades eléctricas 
Ramiro Balbaena, nñm. 18 
Teléíono 
el'frente de Vizcaya, 
U6T (65) 
te en ~ 
ruega dar las f aclnaSaas0Ciad( 
tas personas se ban 
a l dolor que en estos m 
tog les embarga. 
cuan-
,ciado 
orne11' 
